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NO PftRLAitNTO 

Vamos passar era revista o 
que de mais importante houve no 
parlamento durante aa duas ulti- 
juub semanas. 

O snr. João Franco «leoden 
da minoria perguntou ao nobre 
mitiistro das obras publicas se 
«ra «pensamento do governo cou- 
■ervar na posse do Estado as li- 
uhas íerreas do sul e sueste e Mi- 
nho e Douro e não sendo assim se 
ha quaesquer negociações cnceta- 
dus para o seu arrendamento». 
Diz que laz estas perguntas que 
julga opportunas poique sabe que 
no »eio do gabinete não ha per- 
feita harmonia sobre a operação a 
xealisor Com os caminhos de for- 
ro. 

O snr. Elvino de Brito de- 
clara que quando assumiu a ge- 
rência da p.ista das obras publi- 
cas atteudeu es cc almente á par- 
te económica tio u miuioterio e 
n*tB8e sentido cíuio.arum a sua 
atteuçào as linhas feneas do Es- 
tado que não produzK:U1 14 receita 
que d'ellas havia a esperar. Estu- 
dou o assumpto cuidadoBameute e 
publicou em 6 d'outubro um de- 
creto, no qual, sem se pronunciar 
eobre o regimen que mais tarde 
conviria adoptar, promulgou as 
providencias que julgou necessá- 
rias e até indispensáveis para que 
a receim dos caminhos de lerro 
fosse justamente a que devia ser. 

Kào se pronunciando ainda 
hoje sobre o regimen que mais 
convém adoptar, se a administra- 
ção do Estado, se a administração 
feito por cempanhias particulares, 
diz que, quer no nosso paiz, quer 
no exlrangeiro, se tem tentado 
um e outro systema. Nomeou dií- 
ferentes commissôes de estudo do 
complemento da linha ierrea ao 
norte de Mondego e outra ao sul. 
Que é sua tenção levantar a ad- 
ministração dos caminhos de lerro 
do estado do abatimento em que 
se encontram». 

O snr. João Franco volta á 

. mirga, ditrtjiião que o ministro das 
| Obras Publicas não respondeu 
[ por completo ás suas perguntas e 
i em seguida fez largas considera- 
, çòes de ceracter politico, sobre o 
I convénio, títulos da divida exter- 
na, as obrigações do caminho de 
ferro e muitas outras coisas, pro- 
curando-tirar das palavras do snr. 
Elvino de Brito illações que ellas 
realmente não continham, «lies- 
punde-lhe novamente o ministro 
das Obras Publicas adir mando o 
evidente propósito em que está a 
opposiçào, representada pelo snr. 
João Franco, de só levantar a 
questão politica, pois não era a 
respeito dhiiuas simples perguntas 
sobre qual era o pensamento do 
governo a respeito das linhas fér- 
reas do Estado que cabia a ques- 
tão das negociações para o con- 
Vciiio, e muito menos ainda, de- 
pois da declaração formal do snr. 
José Luciano de Castro de que o 
piojecto eslava sendo negociado 
iks precisos termos da authorisa- 
ção dada ao governo, auctoiLaçào 
em que não dguram para CuUSi» 
alguma, os caminhos de ferro da 
posse do estado. 

O snr. Luciano Monteiro diz 
que o procedi meu to da opposiçào 
ua questão do convénio não tem 
por dm obter do governo infor- 
mações sobre os detalhes das ne- 
gociações, mas siiuplesmeute sa- 
ber o que ha de verdade nas no- 
ticias terroristas que todos os dias 
nos vem do exiraugeiro. 

Em seguida pinta em côres 
vivas a aãhotiva situação do Es- 
tácio, accusando com o mais fer- 
renho tacciocismo, o governo de 
não defender os interesses do 
paiz, repelindo ainda uma vez as 
perguntas que anteriormente ha- 
via leito o snr. João Arroyo e ás 
quues já o governo respondera 
termiuantemeute. 

Kespoude-lhe em palavras 
portuguezas, singellaa mas ver- 
dadeiras, o nobre ministro da fa- 
zenda. 

Keferindo-se ao snr. Luciano 
Monteiro começa por dizer que 
bem tizera o deputado em dizer 

0 PÃO MALDICTO 
i'OU 

GUY DE MAUFASSANI 

Depois das formalidades da 
mairie e da ceremonia religiosa, 
dirigiram-íe todos paia a casa de 
Anna. Os Tailks convidaram, por 
seu lado, um velho primo, M. Sau- 
vetanin, homem todo philosopho, 
muito ceremonioso, de quem es- 
peravam a herança, e uma velha 
tia, 51.™° Lamondois. 

M. Sauvetauin foi designado 
para offerecer o braço a Anna. E 
este per foi julgado o mais im- 

portante e o mais distincto da so- 
ciedade. 

Chegados á porta, Anna dei- 
xou immediatameute o braço do 
seu cavalheiro e correu, na frente 
de todos dizeudo: 

—Vou indicar-lhes o cami- 
nho. 

E subiu a escada, nhim sal- 
to, em quanto a procissão dos 
convidados seguia lentamente. 
Abrindo a porta de par em par, 
afustou-se um pouco para deixar 
passar toda aquella gente que es- 
tendia a cabeça olhando para os 
cautos, n'auia admiração burgue- 
zu por todo aquelle luxo myste- 
rioso. 

Como a sala de jantar era 
demasiado pequena, poz-se a meza 

U>!i . . 
que estava senuo vicutua cie um 
devaneio da sua imaginação. A 
tempestade que descrevera era 
uma phantasia. Diz s. es.a que 
conhece bem a má situação do 
paiz e sabe que essa situação pô- 
de e ha-de ser debeilada, desde 
que o paiz continue a ter sereni- 
dade e proceda c^rno um paiz hon-^ 
rado. 

Kào encara a questão de- 
baixo do ponto de vista partida- 

dever mais alto a no. Tem um 
cumprir. Declara que nuuca fo- 
ram mais cordeaes do que agora 
as nossas relações com as tres po- 
derosas potencias que o snr. Lu- 
ciano Monteiro aponta como apos- 
tadas em nos quererem impôi 
uma administração extraageira 
Magôa-se com a ligeireza com 
que a opposiçào está tratando as 
sumpto tam grave. 

Os oradores da minoria todos 
os dias fazem perguntas terroris- 
tas, debaixo de fórma diílVreute 
Elie, ministro, é que é sempre o 
mesmo a respouder e por isso tem 
de se aproveitar das mesmas pa- 
lavras que empregou na primeira 
resposta dada, ao sur. João Ar 
royo. Conserva uma certa reser 
va. No eutauto affi ma terminau- 
teraente que a proposta do gover- 
no portuguez se cingiu estricta- 
mente, aos limites rigorosos da 
lei. Nenhum «comité» respondeu 
com outra resolução que não fos- 
se a de acceitarem a reunião em 
Paris e na data fixada. Como sen- 
satamente diz um nosso coilega 
da capital, o discurso do snr. Ma- 
noel Affonso Espregueira primou 
pela sinceridade, pela nobreza de 
ideia e pelo extremo patriotismo. 

Que a lição aproveite aos po- 
litiqueiros d'agua dôcel 

i PEOUti PiPRlEDiOE 

Pelo artigo que abaixo vae 
ler-se e que com a devida vénia 
transcrevemos do «Celoricense», 

ao centro do salão; um restaurant 
visiuho havia fornecido a maior 
parle doa talheres e as garrafas 
cheias de vinho reluziam tocadas 
por um raio de sol que penetrava 
por uma janella próxima. 

As senhoras entraram todas 
no quarto de dormir e afim de 
melhor ficarem á vontade, tiraram 
os chapéus e cuidaram um pouco 
Uo cabello, ao espelho, emquantò 
o pae Touchard de pé, á entrada 
da porta, piscava o olho, malicio- 
so, para o grande leito baixo e 
largo ou trocava com o grupo 
dos homens vários ditos galhofei- 
ros. Mas o pae Taille, muito di- 
gno, olhava com orgulho intimo 
toda a esplendida mubilia da sua 
{ilha e d'um lado para outro, de 

se vê que o mal de que enferma a 
nossa lavoura não é peculiar do 
paiz. 

Outras nações, como a Fran- 
| ça, apesar do seu fallado adeauta- 

oiento, padecem dos mesmos ma- 
les. . , 

O que é necessário, è que as- 
sim como lá se lhes procura re- 
médio, nós cá façamos o mesmo. 

Segue o artigo. 

«Os tópicos que vão lór-se 
são a summulade um extenso tra- 
balho que viu a luz no jornal 
íraucez L'Agriculture Moderna so- 
bre os meios de dar remedio á si- 
tuação agrícola d'aquelle paiz, cu- 
jo quadro segundo parece não dei- 
xa de ser um tanto sombrio. 

Da toda a parte do território 
da França se apontam os seguin- 
tes factos capitães, considerados 
como symptomas dos males de 
que está soffrendo a propriedade; 

Despovoações dos campos; 
Abandono dos terrenos me- 

díocres ou dillioeis de cultivar; 
Diuiiauiçào progreaaira do 

valor do solo; 

Existência, quasi por toda a 
banda, de proprietaiios sem ca- 
seiros e de caseiros sem jornalei- 
ros; 

Um imposto predial exorbi- 
tante. 

Esperar do parlamento, co- 
mo diz o citado jornal ou do go- 
verno, com.» dizemos nós cá, uma 
panacéa soberana para taes soífii- 
ir.ento», seria uma loucura, por 
serem em grande parte provenien- 
tes de uma evolução económica 
que se está dando em vários pai- 
zes. Mas ha uma serie de medidas 
que podem attenuar a intensidade 
do mal. Varias já foram ali vota- 
das, outras estão em estudo, e en- 
tre ellas ba uma muito interes- 
sante, aoceite peia Camara e que 
está sendo u'esta occasião exami- 
uada peio senado. 

—Tem por objecto a consti- 
tuição e o fomento da pequena pro- 
priedade rural, 

E' por este modo que se es- 

chapeu na mão, inventariava com 
o olhar os objectos de gosto. 

Anna ia e vinha, corria e 
dava ordens, apressando o come- 
ço da festa; e emtim appareceu á 
entrada da sala de jantar desgu- 
arnecida, gritando: 

—Vamos a isto, não se de- 
morem. 

Rosa e o seu marido, enla- 
çados pela cintura, abraçavam-se 
aos cautos. M. Sativetanin seguia 
Anna com os olhos, perseguido 
por esse ardor que espicaça os ho- 
meus, mesmo velhjs e feios, jun- 
to das mulheres galantes. 

Todo» se sentaram e o jantar 
principiou então. Os paea dos noi- 
vos occupavatn um dos lados da 
meza e outros convidados o lado ' 

pera fixar o trabalhador ao solo e 
CÒcstitair-lhe um património de 
família. Trata-se agora de estabe- 
lecer os meios práticos pelos quaea 
isso se possa obter. 

A base de que ali se parte é 
esta; uma lei creou em 1#94 em 
proveito dos operários iudustriaes 
as habitações baratas, favorecendo 
a sua diffusào por meio de vanta- 
gens diveravs. Esta lei, que como 
innovação que era encontrou a 
principio bastantes incrédulos, deu 
os mais satisfatórios resultados. 

Em quatro annoa íundaram- 
se 26 sociedades anonymas ou 
cooporativas com o capital de 2 
milhões de francos, com o fim de 
construir pequeuas habitações de 
operários. Os comités locaes em 
exercício para o mesmo objecto 
são 8 7 repartidos p ;r 84 departa- 
mentos ou distriotos. 

E porque se não ha de fazer 
para a agricultura o mesmo que 
se fez paru a industria? 

E' aqui que bate o ponto. 
Assim como a propriedade 

dos aitiataa industrtaca goau Jé 
certas garantias, iseuçào de cer- 
tas contribuições, facilidade de 
obter credito e realisar o seguro 
o mesmo se preteode tornar0 ex- 
tensivo á pequena propriedade 
rural, havendo quem vá mais lon- 
ge e que além dessas immunida- 
des e de uma protecção etficaz 
contra as exigências do fisco, de- 
seje que «e estabeleça em França 
o que está em pratica nos Esta- 

dos-—a instituição conhe- 
cida pelo nome do honestead, ou 
protecção contra a penhora da 

uma certa porção de propriedade 
adquirida, por exemplo utó á im- 
portaucia de 6;00J trancos. 

Em summa; seja por todos 
ou por alguus desses meios, o que 
é facto é que o parlamento frau- 
cez trata de sustar pelos meios 
poasiveia os progressos do prole- 
tariado rural, cujas consequências 
ali como em Portugal e outros 
paizea ae está tazendo cada vez 
mais sentir.» 

-CKXHaOOOO- 

opposto; M ** Touchard presidia 
á direita e a noiva presidia á es- 
querda. Anua occupava-se de to- 
dos, enchendo os copos que se 
esgotavam e os pratos que iam fi- 
cando vazios. Um corto acanha- 
mento respeitoso em frente da 
magnificência de todo o serviço 
do jantar paralisava um pouco os 
convivas mais expansivos. 

Uomia-se bem, mas não ha- 
via aquella alegria que ó usual 
em todas as bodas. Sontia-se uma 
atmosphera de muita distiucçào e 
isso intimidava a maior parte. A 
M.** Touchard, pouco dada a tris- 
tezas, tratou de tazer reanimar a 
situação; e como se estava no de»' 
seri, eilu gritou d alto: 

—-Filippe, eutãol cauta-aoe 



OJlTZITJL. 

VaUaãares,lS de fevereiro de 99 

Proeeguindo na nossa cam- 
panba de moralidade, vamos ho- 
je continuar na narraçâ* das tor- 
pezas que, sem interrupção, se 
praticam na 1." secção de coii- 
senaçao e mais accentundamen- 
te na estrada real n.® 23. 

O couductor chefe da 3.' secção 
de coBstrucção tem ao que parece 
cai ta Irunca, pois moeftra p^de- 
re» tão discrecionarios, que mais 
parece o Muiisstio d'Obraa Publi- 
cas de que um subordinado do er. 
"Director.d^ete Digtricto. 

-T^ía estrada real iu® -23 é 
quem todo lo manda. E* a Mera 
Censória, oude dão baixa todas as 
ipetiçôes, que digam respeito .a edi- 
íicaçòos vedações, passagem-du- 
guas e quaesquer outras obras, 

•que teuhara a lazer-se nas mar- 
gens da .referida estrada. 

■Sem licença do chefe da 3 .s 

eecçào o obra não comerá. E pa- 
ra isso é .preciso um aviso pré cio. 

■Os presuntos téem muita for- 
ça: são tão substanciosos... 

Muitas vezes vemos, sem au- 
•ctorisaçào Jçgal, porque Auctori- 
eação'também não podia ser con- 
cedida, íazerem-se trabalhos que 
prejudicam terceiro, sómenle por 
determinação do chete da 3.' sec- 
ção ^em Coura e residente na Val- 
dinha de Monsâo; e os lezados lá 
-âcam, -coitados,a encolher os hom- 
hros, nâo-se querendo metier em 
^funduras, com medo de ficarem, 
iaindapor cima,sem algunsviuten-1. 

íDeve notar-se que estas cou- 
• ceesões não são só em proveito do 
proximo: a caridade bem enteudi- 

.da, deve principiar por nós, e es- 
te empregado segue -á risca este 
preceito de .moral. 

Elie, que da estrada real n?" 
23 tem-feito património exclusivo, 
assenhoreia-se de tudo que lhe 
convém e lhe appetece. 

.Manda abrir aqueductos pa- 
ra paseegens d'agua8, empalma 

■outres que deviam ser respeitados, 
•embaraça servidões de pioprieda- 
,<ie<q tó as suas terras tem c próvi- 
legio de receber os enxurros de 

.aguas pluviaes, que são conduzi- 
das pelos valetas da estrada, não 
Jhej-epugnando prejudicar direitos 

e intsiesaes de outros proprieta- 
j-ios confinantes; mauda applicar 
.multas a quem tiver a infelicida- 
de de nào lhe estar nas hoa# gra- 
ças, assim como dó ordem para 
ser perdoada qualquer transgres- 
rsão, quando lhe appaieçu algum 
braço Quebrado. 0 que [jrodoz o 
terreno-das rampas ó conduzido 

para sua casa por cantoneiros, 
-que,'<quasi todos os dias, estão ao 

seu serviço; faz os pagamentos a , gente, enviamos o nosso cartão de 
estes empregados, e segundo os-^parabehs 

.alguma .coisa. 
O seu ifilho tinha a fama de 

possuir uma das melhores vozes 
ao Havre. Mas o noivo ergueu-se 
um pouco, sorrindo e voltou-se 
por<.delicadeza para sua cunhada, 
.procurando alguma coisa grave e 
-decente .em liaruionia com a se- 
riedade do jantar, Anna, com um 
ar contente, recostou-so na cadeira 
para escutar. 

Todos os rostos em vdlta, es- 
peravam, vagaraeute sorrindo. 

•O cantor annunciou o Fõo 
Maldicio e estendendo o braço di- 
reito, o que lhe tez subir a gol t 
da casaca, uo pe&coço, começou: 

71a .viu pão gànto que ua 'terru brota 
Krgatiu uo» poucos uo*o suordo rotto, 

l'«u Jo {caUslUj! que ali.ueuU ub p-ibree 

mesmos dizem, muitas vezes, ha 
falta de trocos que nunca apare- 
cerem. 

Concede terrenos abandona- 
dos por seu único alvedrio, paca 
afegmentar a receita. 

Tem tido cantoneiros pesca- 
dores, podado, es, cavadores, hor- 
teleiros, cosinheiroa, aguadeiros, 
pedintes, couductor es e carrejÕes: 
para todo o serviço. Não, qne se 
assim não fosse já .oslaiiam na 
Ilha do Diabo, e um homem estar 
na sua casinha é um grande re- 
galo. 

Os commentnrioa ficam pa- 
ra outra vez e o q ue fica diio não 
é tudo, snr. Director do Dialrict" 
de Vianna do Castello; lia «Unito 
mais .e melhor. 

Kôs havemos de chegar ao 
iim ... se Deus Nosso -Senhor qui- 
zer. 

cias tee:n sabido coro algumas in- 
correcções originadas na compo- 
sição typographica, passando de- 
sapercebidas na revi-ào. 

Na ultima -carta cneontra-se, 
entre outras de somenos impor- 
tância, «ma que ó necessário repa- 
rar. 

Ao citarmos alguns vultos 
eminentes que tiveram por berço 
a velha Athenas, essa mestra que 
chegou a ser um dos mais in en- 
sos fócoa de" civilisaçào, que o 
mundo tem visto, referimo-nos a 
Aristophanes, como o maior poeta 
comico da Antiguidade. Porisro 
deve ler-se na comedia é um Aids- 
tophanes e nào na academia co- 
mo erradameate se encontra. 

— Alguém se tem lembra- 
do de nomear o nosso amigo snr. 
Antonio José Peixoto como nosso 

O snr. Manoel José de Fa- 
ria Pereira,-que estava exercendo 
aquelle cargo, foi a seu pedido 
transferido pára Cisha, na co- 
marca de Aldeia Gállega. 

R. 

cm 0N1CA DA SEMANA 

Domingo, 12 \ 2 \ 99. 

Mais um i semana passada 
sem que a élite uielgacense tivesse 
um dia em que o astro rei a vizi- 
tasse, convidando-a a ir até Pra- 
do, ou até á Orad r , 

Tem chovido e ventado por 
uma fórma desabrida. Tem sido 
um temporal que se estendeu por 
t ido o pniz.,causando grandes des- 
troço-.; muitas sementeiras arraza- 
das, derrancadas inuumeraa ar- 
vores, destroçando muros, etc. 

Nào me recordo de um tem- 

~ AS ÍPoral tá0 causando até 
espanto o grosso volume d'agua 
que leva o nosso Minho. 

Ainda assim u'este couceiho 
não tem causado prejuízos. 

Faz hoje oito dias que aW 
ta viMa houve ires bailes a que 
vulgarmeute chamam trteanés ou 
batuques. Estiveram animados eus 
tres orcbe.-tras «Velha» «N^va» e 
a de S. Gre.gor.ip satisfizeram os 
amadores da ieuza Terperaicore. 

Pena tbi porem, qne a noite 
■nào estivesse jp opria para estes 
diverti mentos caraíivalescos, o 
o vento rugia sobre os telhados, e 
chovi i torrenciirluiente. 

Purtiu quem se quer diver- 
tir não se importa do hom ou 
mau tempo. 

Na noite de hoje também a 
sociedade -«Recreio M^lgacense* 

inioimador; e isto por termos re- abre as suas porias ás famílias 
latado alguns aeonleGrnentos, da- 
dos no seu estabelecimento. 

E' nina falsidade. O anr. Pei 

dos tocios, dando o primeiro bai- 
le do carnaval,proporcionando as- 
sim uma noite a^radavel ás nos- 

xoto embora conheça oauctor d'e8 8^_ ^nUs áA^fná,Q i,a6" 
tas linhas, nào lhe tem fornecido 
a mais pequena informÁçàu; nem 
elle nem qualquer outra pessoa. 

Nào façam juízos mal funda- 
dos, porque dão legar ao disfru- 
•cio. 

Residimos em Vailadares e 
nào precisamos de quem nos illu- 
cide sobre as occorrencias d'esla 
terra: ocuhs vide mus, aunhus au- 
dimos e também conversamos com 
o Senhor dos Passos. 

— Por despacho de 3 do cor 
rente foi nomeado tabelliào e col- 
locado nVíta localidade o nosso 
amigo snr, Manoel Augusto Perei- 
ra d'Eça. 

Ao agraciado, que é ura ra- 
paz muito syinpathioo e iotelle- 

Dá-nos vigor, consolação e g a(o. 
Mas nutro existe que a infauiia muossa 
fct o inferno serva ilescaraii.imente . . . 
No pão do crime nào toqueis, meus filhos 

•E' pão-iudlUieto que tíuveuena a geute. 

Toda a meza applauéia fre- 
nelicauieate. O pae Touchard de- 
clarou que era muito tocante; e 
M. Souveiatrin murmurou entre 
os dentes: «— Muito bem... mui- 
to bem...»—emquanxo a velha 
tia Lumondois eusugava os olhos 
no guardanapo, commoviia. Mas 

■o noivo annunciou o segundo cou- 
plet e recomeçou com .energia: 

Boccorro ao pobre que curvado d'aunoa 
l'edc a quem passa piedosa esmola. 
Trislea vedimins que u desgraça esmaga 
jV caridade o prqpr.io Deus cun.ula. 
Mae nunca o obreiro preguiçoso o Inau 
A mau estenda aviltadorameute. 
E* pao do crime! Não toqueis, uieut tilboe 

sar algumas horas alegres, 

Ceiisurou-se para ahi ajunta 
de paroclka d'fcsta viíla, censura 
que só poderia sair de uma mio- 
leira de sabugo, por ter arrecada- 
do «sem a menor condescendên- 
cia toda a esmola que durante o 
dia da tosta tinha eido .dada paios 
fieis ao milagrosoS. Braz», festa 
que teve Jogar ua -capeila da Gru- 
da,em 3 do corrente. 

Nào reJio justa essa censura 
porque primeiramente está a con- 
servação do teuipio e a capella da 
Orada trào tem outros reaoUmeutos 
senão as esmolas qEe -os devotos 
levam. 

Poderia fizer algemas justas 
oonsjderaçõjs sobre o assumpto, 

E' spio maldicto que euveueuH a geute. 

M. Sauvetauin exclamou, no 
meio da emoção gerai; 

■e — Ora ahi fcèom coisas sen- 
satas, bem ditferentes das que es- 
tamos costumados a ouvir.» 

Anna, lambem commovida, 
atirava beijos a sua irmã, nas pon- 
tas dos dados, iudicaudo-ihe o 
ui ivo, como para felicitul-a. 

Porem o cantor, embriagado 
pelo successo, continuou: 

Gentil creauça, cosfurcivt, escuta; 
Nào BÍgaa nunca as sedacjòea do mundo, 
Ouve os oouseibos dc teus paes aaiigos 
Forque a deshoma é um lodaçal profundo... 
Todo esse luxo que te e n-briaga a vista 
Em si contem a podridào fremente. 
No pão do vicio nao toqueis, inena filhos 
E' pão maldicto que envenena a geute. 

mas austenno-me louv tnao ape- 
nas o procedimento da digna jun- 
ta de parochia e lembrando aos 
meus leitores um dos pensamen- 
tos do padre Roux:—A consciên- 
cia do homem todo entregue ás 
suas paixões,é como a voz do nau- 
frago coberta pela tempestade.» 

Perceberam? 

Por hoje termino registran- 
do aqui uma data: o dia 12 de ja- 
neiro. Fez um anuo neste dia que 
se abriu ao transito a estrada que 
liga esta villa á pittoresoa povoa- 
.ção di S. Gregorio, entrai.d» áUi 
pela primeira vez seis carros, con- 
duzindo h fina rapaziada rnelga- 
cause convidada para a assis- 
tir u tomar parte nas manifesta- 
ções que então alli se fhteraui pe- 
la reaiisuçào de tão importante 
melhoramento. 

Fez um anno, pois, ao dia 
12 de janeiro, que S. Gi-egorio se 
achava embandeirada sendo um 
dia de festa, um dia de rcoosijo 
para os seus habitanies. 

E eu como humilde chronista 
doeste joinal nào pude deixar de 
registrar esta data, sendo desue- 
cessario dizer aos meus queridos 
leitores que é ao partido progres- 
sista a quem se davo tão impor- 
u.ute melborumeuio. 

Até á semaniu 

Ira melgacensc. 

I\UilClAS dt LU C A CS 

Mil li o 

Para evitar a carência de mi- 
lho no mercado deste concelho, 
consta-nos que a digiia Camara 
municipal, d'harmonia com a ;tu- 
ctoridade administrativa, trocta 
de estabelecer um armazém de 
venda d aquelle cereal pelo preço 
porque obtiver compral-o uo con- 
celho ou iulportal-o. 

E, para garantir aos proprie 
tiuios Q'eate couceilio, a venda 
das quamickides de que eiies pos- 
sam dispôr, consta-nos qus serão 
eiles convocados para uma reunião 
na qual se accoidurá sobre preços 
e demais condições da venda. 

E de louvar o procedimento 
da cumaru, se as nossas .nformu- 
çòes forem verdadeiras, como cre- 
mos. 

'A^sibeliião 

Foi nomeado tabelliào paia 
Castro Laboreiro d'e8te concelho, 
o snr. Julio Pereira de Figueire- 
do. 

Anna toda pallida, tinha bai- 
xado os olhos. 

O noivo olhava eHvolta,em- 
baraçado, s ia compreheuder a 
causa d'e8ta frieza súbita. Ai. Sau- 
vetauin declarou gravemente para 
salvar a situação que «—o ulti- 
mo coHubd era tíiuito forte»— O 
pae Tuille, vermelho como um pi- 
meutào, dirigia olhares ferozes 
paru lodos os lados. 

Porem Anna que tinha os 
olhos cheios de lagrimas, disse 
para os miados com uma voz mo- 
lhada de mulher que chora: 

—Tragam o chainpagnel 
E toda uma alegria viva 

, principiou a agitar os convidados, 
i tornando as caras radiosas d'uin 
coutcutainento súbito. 

FTilta de milho 

No dia 3 do corrente, reu- 
niu no Porto, a commissào de a- 
gricultura distiictul, afiai de dar 
o seu parecer relativamente á ca- 
restia do milho, sendo resolvido 
informar o miuLtro das obras pu- 
blicas do seguinte; 

Ha caiestia absoluta e carên- 
cia excessiva de milho em todos 
os couceihos, é in lisjjensavel a 
importação de treze itos e ciaco- 
enta mil hectolitros de jniibo pu- 
ra àlimentaçàp publica, O preço 
actual do milho regjsla de SOJ a 
1;U00 reis por 20 litros. G preço 
normal é tle bUG r is por egual 
oiedida, A coliioita ultima é com- 
putada n'aiu terço da colheita ro- 
gular, que é avahala em 850 mil 
hectolitros. O coosum» ds milho 
na alimentação publica é calcula- 
do em 268:000 hectjiitros por an- 
uo e a couimissào julga urgente a 
importação de 350: J00 keciolitroa 
de unliio, sendo reduzidos os di- 
reitos altandegarioa da forma que 
o preço de cada 20 btros na pra- 
ça do Porto fique por 600 reis,pa- 
ra que depois de transp nado pa- 
ia as sédes dos dillerentes conce- 
lhos não exceda muito ao preço 
normal, e que o milho importado 
u'e&tas condições seja applicado 
exclusivamente á alimentação pu- 
Olica o nào a usos uiuuslriaea. 

iieixiriâo Íjtmiliíii» 

has noites de 12 e 14 do cor- 
rente reuniram-se uo salão da as- 
sembleia «Recreio Oielgacenst»al- 
gumas famílias dos seus socios, 
aunçando-se auimadameaté atá 
depois da meia noite. 

liíiptiísiido 

No dia 13 baptisou-se na 
egreja matriz, d'esta viila, uma 
filhinha do snr. ntouio Felippa 
de Birros e da tx.6" sur." D. Iza- 
bel tíophia Pereira Pimenta de 
Castro Pitta Barros. 

Â neophita recebeu o nome 
de Alda Estrella. 

Foram pad inhoa a ex.4 sr." 
D, Est.eila Pereira Pimenta de 
Castro Pitta e o snr. Frederico 
Augusto dos Santos Lima. 

Desejamos á reeem-baptisada 
uma longa vida cheia de ventu- 
ras. 

. -iVlmeiílu. CAarrett 

Ainda que um pouco tarde, 
porque já passou o dia do cente- 
nário, vimos tomar parte na con- 
sonância de saudações com que os 
nossos coilegas da imprensa ma- 
nifastaram a sua admiração pelo 

■ l ■ 1 ■ ' ■■■ 

O pae Touchard, que nada 
tinha visto e nada linha corapre- 
heaiido, brandia sempre como 
uma batuta de maestro um pedaço 
enorme de pão, trauteando: 

E' pão maldicto que envene- 
na a gente. 

E todas as pessoas em volta 
da meza, electrisad is pela appa- 
riçào das garrafas de champagne, 
repetiam a'uiu ruido formidável: 

E' pão maldicto que envene- 
na a gente. 

FIM 

á 
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visconde de Almeida Garrett, ao 
terminar uni século, contado des- 
de o dia do seu nascimento. Ho- 
mem siueera e cordial foi justa 
e merecida 

Garrett é um d'aqueiles ho- 
mens ©.sublimes que, depois de 
terem nionido, continuam ainda 
a viver nas obras legadas aos 
▼iadouvps, e nas quaes brilha com 
luz intensa o tormoso talento com 
que Deus os prendou. 

Os seus trabalhos li Itera rios, 
os diífersrues voiun.es que produ- 
ziu occupam um lugar assignala- 
do entre os hwa-. \jU3 se amam e 
estimam. 

A sua leitura sobre ser ame- 
na c agrrdavel tem a vantagem 
de nos pòr em relaqào com uma 
inteligência lúcida e com um co- 
ra^ào bem formado.Almeida Gar- 
rett é um granue mestre. 

Fazel-o resurgir perante . os 
homens de boje e sobretudo pe- 
rante a mociaade estudiosa,a pre- 
texto do ceuleuario do seu nasci- 
mento, ó avivar a memoria de um 
homem que pôde servir de exem- 
plo paru imitar-se, porque não 
abusou do seu talento para desser- 
vir a patria ou menosprezar a re- 
ligião. Mem iodos seguem este se- 
guro e louvável rumo. 

Hm foilugai religião e pa- 
tria andaram sempre muito uni- 
das e concordadas; mas nos tem- 
pos modernos, em que por vezes 
as trevas e as eacu idòes passam 
por verdadeiras luzes, não falta 
quem despreze a religião em de- 
trimento cia patria. !àe isto não re- 
vela um puro eiigano, traduz com 
certeza uma reqmui ada má fé. 

Querer eiician lecera patria, 
emancipanao-a religião, que 
lhe sei viu de mãe, é renegar um 
passado glorioso e velar de ne- 
gros crepes na historia de um paiz 
as paginus mais brilliames, por- 
que bão entretecidas de feitos he- 
róicos. 

A descrença ou a ignorância 
religiosa que vae passando sobre 
a sociedade porlugueza como ven- 
to assolador, que a rui na as sea- 
ras maia promettedoras da opti- 
nios iruetos, deve-sa em grande 
parte aos homens que pela sua 
auctoridade e pelo seu talento de- 
viam ser uma luz e exemplo pa- 
ra a mocidade. 

Dizemol-o com satisfação—Al- 
meida Garrei t,- endo um talento siu 
gularrnào se pôz ao serviço do erro 
nem da corrupção dos costumes. 

■ H' justa, pois, a homenagem 
que se lhe rende por occasiào do 
Centenario do seu nascimento, 

IJespachos <le justiça 

Foi despachado tabellião 
de Canha, na comarca de Aldeia 
Gallega, do liibatejo o anr. Ma- 
noel José de Faria Pereira, tabel- 
lião privativo no extiuoto conce- 
lho de Valladares. 

E para a vaga do sar. Faria 
em Yalladares foi nomeado tabel- 
lião o snr. Manoel Pereira d'Eça. 

Aos agraciados apresentamos 
o nosso cartão de sinceras felici- 
taçde 8. 

Ooiisor*cio 

Consorciaram-se no dia 11 
do corrente, na egreja parochial 
da freguezia de Penso, o snr. João 
Eogenio da Costa i.ucena, filho 
do snr. João Antonio de Lucena, 
importante negociante e proprie- 
tario da cidade de Lisboa, e a sr." 

D- ErnestUia Esteves Cordeiro, 

filli^ do nosso saudoso amigo, sr. 
João Esteves Cordeiro. 

Que tenham nma infindável 
lua de mel e que gozem todas as 
felicidades de que são dignos são 
os nossos ardentes desejos. 

O temporal.— I£l«tragos 

No domingo amainou o tem- 
poral, apresentando-se logo de 
manhã o ceu com melhor cara, 
sendo de prever que o tempo me- 
lhore. 

Tem chuvido a potes, como 
dizem os lavradores. 

As aguas do rio Minho su- 
bivam consideravelniente, inun- 
dando os campos marginaes de 
Portugal e Galliza. 

fcieguudo dizem, é a maior 
cheia que se tem visto d'ebde 22 
-.e ieveiciro d : Ia7d. 

Dizem de Valença que che- 
gou a embai cai-oe para a Galliza 
aquém do coberto do Senhor do 
C ies, mdo as burnieas dos guar- 
das, que estavam uo Cacs, pelo 
no aoãixo. 

Desabaram os tabiques da 
casa do eutão IL-tel do Minho e 
us paredes da cofinha; sendo le- 
vados pela corrente alguns mo- 
veis. No hotel subiu a agua á al- 
tura de S,"1!!, estando 0,mU5 aci- 
ma do soalho do primeiro andar. 

As aguas nu veiga na Mira 
tomaram taes proporções que che- 
garam ao centro da Ireguezia da 
Arão, impeaindo a passagem da 
egreja para o cruzeiro do Senhor 
ao Alnvio. 

« 
Em Ponto do Lima, o rio 

Lima também transbordou fóra 
do leito, iuuundaiulo todos os edi- 
ticios que estào na Avenida do 
largo do no, chegando a galgar a 
ponte e a alagar o Largo de Ca- 
mões. 

« 

Entre Caminha e Guardia íoi 
impedido o transito em vista da 
forte correute do Minho. 

« 
Em Viannu do Gistello tam- 

bém houve iimundações. Chegou 
3 estar impedida a passagem em 
algumas ruas, e em alguns pon- 
tos da cidade a chuva innundou 
algumas casas. 

* 
N'este concelho os estragos 

produzidos pelo temporal, foram: 
alguns muros derruidoa e algu- 
mas arvores arraac^das. Não nos 
consta haver outros prejuízos. 

Lettra de alllamento 

Foi designada a lettra—Q — 
para servir, durante o corrente 
anao, no afilameato de todas as 
medidas e iustrumeutos de pezar 
e medir. 

E»ci"iptm*ai-iOís de t^a- 
zenda 

A eomniissâo das contribui- 
ções do estado approvou hotitem 
o projecto relativo á restauração 
dos Jogares de esenpturarios de 
fazenda; que ficarão sendo de 1." 
e 2.* classe. 

Os de l.a classe só serão da- 
dos aos eoncelhos de 1 ordem. 

Us vencimentos dos esenptu- 
rarios de l.a cla8.se em Lisboa e 
Porto é de reis 300^000 e os de 
3.a classe de 216íS)d00 reis. 

Nos outros concelhos é de 
2Õ03000 reis o vencimento para 
os de l.a, e o» de 180^000 reis 
para os de 2.a. 

A melhoria no auermento 
d estes funccionarios não importa 
augraenio de despeza para o esta- 
do porqu^ é feita á custa de redu- 
cç^o neutros quadros e economi- 

j as em vários serviços que a com- 
j missão propõe. 
I    

Influenza, e coqu.elu.clie 

Lavram com grande iutensi- 
dade n'este concelho estas duas 
epedimias. 

Lin li a íerrea cie IVlonsao 

Segundo dizem de Valença 
vem a esta vila um capitalista iu- 
glez sir Albert Eacolme, percor- 
rer o traçado da linha ferrea, pro- 
jectada, entre aquella villa e Mon- 
«ào, com um dos concessionários, 
afim de apreciar a sua importân- 
cia, para depois fornecer todo o 
material para a sua cousfrucçào. 

Um dos actuaes cóhcessiona- 
rios ó o snr. Antonio José da Sil- 
va, proprietário do Francfort Ho- 
tel de Lisboa, o qual, dizem que 
está disposto a, com os seus ou- 
tros collegas, fazer a cone tracção 
nocui to praso de oito tnezas, quo 
resta, segundo a concessão. 
 IIMIMI-»-MIIIIII   

rublicuçâo cia I3ulla 

No domingo pelas 11 horas 
da manhã foi feita na egreja ma- 
triz desta villa a publicação da 
Billa pelo rev. Antonio Alberto 
Fernandes, digno ejadjuetor da 
freguezia de Mazedo, de Monsâo. 

CAhT^niA 

Foi a Monsâo, d'onde já re- 
gressou, o snr. José Augusto Tei- 
xeira, hábil escripturario ada re- 
partição de Fazenda d'e3te conce- 
lho. 

——- Esteve entre nós acompa- 
nhado de sai ex."" esposa e filhi- 
nhos. o nosso amigo snr. Manoel 
de Jesus Puga, digno recebedor 
em Monsâo. 

—— Já regressou a esta villa o 
snr. José da Rocha Cabral, 2.° 
sargento da guarda-fiscal, refor- 
mado. 

' Esteve aute-hontem entre 
nós o nosso amigo, snr. Luiz Au- 
gusto Gomes, intelligente e digno 
escrivão de direito da comarca de 
Cerveira. 

—- Partiu hontem para Lis- 
boa, afim de tratar da sua saúde, 
o snr, Rufino Antonio Esteves, 

—— De visita a sua família, 
chegou ha dias a tí. Gregorio o 
snr. Carlos Gomes Vianna, que 
no Pará tem seguido honrosameu- 
te a carreira commerciul. 

Damos-ihe as noasas boas- 
viudas. 

JNÃ/LÃVãJõ s 

COMARCA DE MELGAÇO 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Primeira iiublicação 

Kao juízo de direito d'esta 
tejl» comarca, e pelo 2.° of- 
Uil ficio, correm éditos de 

30 dias a citar os interessados au- 
mentes em parte iucerta dos Esta- 
dos Unidos do Braáil Manoel Jo- 
sé Quinteila, casado, José Maria 
Domingues Santos e Manoel José 
Doiainguss Santos, solteiros, mo- 
radores que foram ao lugar da 
Egreja, da freguezia de Reuioàes, 

íllcí>a QMrijrtntr,, 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. Brindes a 
todos o» assiguautes. 

/ Anno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS |Semestre 2:100 reis Porlu^ 15:000 reis BraiU 

(Trimestre 1:100 reis " ' 8:000 reis 
Toda a correapoodoncia deve ser dirigida para Guillard Aillaud & C.* 
Boulevard Montparnasse, 0 Paris ou para Lisboa— Rua Auroa-242 

para foliarem e assistir a todos os 
termos ^do inventario a que se 
procede por obito de sua sogra e 
mãe Rita Gonçalves, do mesmo 
lugar e freguezia, sem prejuízo 
do andamento do mesmo proces- 
so. 

Melgaço, 3 de fevereiro de 
1890. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão 

Antonio Severo de Freitas 

COMARCA DE MSUHÇO 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

(Primeira publicação) 

o juízo de direito d'esta 
comarca, correm édi- 
tos de 30 dias, a citar 

os interessados Manoel José Al- 
ves, Seraphim Alves e José Ben- 
to Alves, do lugar de Varzeatra- 
vessa, freguezia de Castro Labo- 
reiro, para fallar e assistir a todo» 
os termos do inventario de se a 
pae Manoel Antonio Alves, sem 
prejuízo dos termos do mesmo, e 
visto que os interessados estão au- 
zentes em parte incerta do Riino 
de Haspanba. 

Melgaço 26 de janeiro de 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito. 

Mendes d'Alcantara. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

Arrematação 

No dia 25 do corrente por 
11 horas da manhã á porta do 
tribunal judicial d'e&ta comarca 
ha de ter lugar a arrematação dos 
bens seguiutes. 

Metade da casa de 
morada e respectivos 
rocios, sita no logar do 
Ramo em reis; T0$000 

Metade da leira por 
baixo da casa, de pão e 
vinho, em reis; 80^000 

Metade da leira da 
Oortadiuha, de pão e 
vinho em reis; 10$000 

Metade da leira da 
Soalheira, de hortaliça 
e vinho, em reis; 24$000 

Metade da leira da 
Padroeira, de pão e vi- 
nho em reis; 40^000 

Metade da proprie- 
dade da Forja, de pão 
e vinho em reis; 60|»(X)(1 

Metade da leira de 
Hoi tiuhas, de pão e vi- 
nho em íeis; 6|>000 

Metade do monte 
da Chão do Gio,de ma- 
to em reis; 10$>000 

Metade do monte 
da Coutada, de mato 

em reis: l$80O 

2^000 

Metade da leira das 
Torças, de mato em i-3. 

A leira da -Gorga, 
de pào e vinho em reis; 48í>000 

A loira dos Agre- 
londos, de mato em reis; 60^000 

O monte das Ribas, 
do mato em reis; 12,5000 

A leira do Caval- 
leiro de mato era reis; 5^000 

A leira do Casal de 
Boi, de inato em reis; 1$500 

A leira da Porta do 
Oauastro, de pão e vi- 
nho, em rei.; 20$000 

A leira da Casta- 
nheira de B.tixo, de pão 
e vinho em reis; õ^OOO 

E finalmente a lei- 
ra dos Peieiros, de pào 
e vinho em reis; 6$000 

Todos estes bens são situa- 
dos na freguezia de Cbristoyal, e 

d'esta comarca evão á praça por 
deliberação do conselho de famí- 
lia ipara pagamento do passivo 
descripto no inventario de José 
Gonçalves, viuvo morador que 
íoi uo lugar do Ramo da dita 
freguezia, sendo as coatriboiçòe» 
pagas por inteiro pelos arrema- 
tantes,Pelo presente são citados os 
credores incertos. 

Melgaço, 3 de fevereiro de 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 
Mandes d'Alcantara, 

O escrivão substituto, 
Aurelio Augusto Vaz. 

DE 

FARINHAS 

farinhas de trigo 

daç prindpaes fabricas 

de moagens do paiz, 

ffimázem e escri. 

ptorio rua dos ffíerps n.0 

i7 casa aonde Ijabitoa 

o cx.mú snr. dr, Çuerra 

-TMonsão. 

i>o 
EWSC /5a. 

wiída KTO nm s G;-S, mm 

Principe fina. 

Principo superfina. 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

ja modicidade, de .preço. 
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^^8 PROPRIETÁRIO deste estabeleci mento chama a attençâo de 

r 

wmti todos os seus amigos .efreguezes paia o enoi-me sortimento de 

fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

- estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico .uma grande reducção de 

preços, taes como: 

iPicotiihos.de vários gostos, a 500 reis o Chapéus para homem, 
metro. 4, Espartilhos para collete de senhora, a 50 

Sortido completo de casimiras, nacio- reis a ou/.ia. 
naes e estrangeiras pretas e de côr, desde <3) -Guardasdes. Colleies para senhora, a 650 
1)5000 até 3)5000 reis o metro, o que ha de reis. 

èb Toucas para creança, de vários gostos e 
^ feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em fio e de côr,, 
Kp' própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
irj de diversas qualidades; espe ialidade em can- 
Llj dieiros de u.etai e poi cellana, proprios para 
A mesa de salla; jarras de purceilana, gostos 
fi. lindíssimos; brinquedos p ra creança, em 
ss porcdlana e castiçaes de vidro, 

j# " Esplendido surtido de gravatas,, que eram 
'' de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras dom-adas; p pel, tintas e mui- 
Flanelas para cami-a de homem, gostos SA tos ontios objectos para escriptorio,. 

variadíssimos, que eram .de 240 a 190 reis o ffe J.enços grandes para mulher, a 70 reis. 
•ineíro. ^-5 Merinos pretos e armnres, a 500, 600 

•Echarpes de malha (pura lãj a 650 reis. $ Jeis.e mais preços. 
Gachenês de merino e lá. a 800 reis. ^ Panno enfestado pai-a leaçoes, e final- 

Camisas feitas, para-homem, a 340, 400. %£ mente, muitos ontios artigos, ta ido em fazea- 
500 reis e mais preços. ^ das como em mercearia, que é impossível eu- 

Ceroulas, a 240, 280, 280 300, 400 reis M numerar 

mélhor. 
Gértes de calça, gostos lindíssimos, mui 

to baratos. 
«Grande variedade em castorinas, pró- 

prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas «xadrez e mescla, de dillerentes 
gostos, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. «Outras ditas, que eram de 
5u0, a 400 reis o melro. 

Magníficos.cortes de vestidos pkia se- 
nhora e creança, de pura lã, muito Baratos. 
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e mais preços. 
Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 

Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e .creança,, cora grande reducção de 
preços. 

N 

ESTABELECIMENTO COMMEBCIAL 

■u Ifv 

O ri 

LTm saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! -Cutins de varoas «g«e eram 
de 80 o 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

EMacliinas de costura da acreditada companhia «Singer» 
■pagamento..Camas de ferro e lav.itorics, pelo preço da fabrica. 

Eucarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia 
vó único correspondente nesta vilia. 

a prestações -ou a prompto 

ACouMnerciab, de que 

Encarrega-se também de-todos os serviços fúnebres {jelos pneçoe mais oomsaodas e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e ainco, armação da 

camara ardente, cera para os sabimentos, ornamentação .{fegre^as, -.desde o mais simples ao 
.roais luxuoso. 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo aorue da 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus mimerosos freguezes 
um variadiesin o scilido de g-erreros, de mercearia, feiro, ferratrens 
panei las de ferro e muitos outros artigos em miudezas, pioprios pa- 
ra sapateiros, e lamtmqueiros bem assim grande variedade cm sola 
e cahedaes de todos as qualidades por preços asm competeíjeia. 

O dono d'este eslnlielecimento é único agente do alquilia- 
dor RODRIGO, e ^ncanega-se de todos os despachos do meicudo- 
ias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também pu.-a qual 
iuer localidade do BraziL 

v X^p/ 

0 

lUnòl 

f s-criptvriv ruaÇDr. girares da Çuerra-Mcnmo 

Esít Empresa, anrmncia aos meigaceases epe so en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece .caixões e aluga eças e armações 

por preços convenciona es o commodos. 

Contraia funeraes de luxo, incluindo eça d«e madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Kixip^eza — 

MONAO. 
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PROPRIETÁRIO doesta acreditada casi, 
previne os seus freguezes e o publico em 

.O  que de hoje para o futuro se eicarrega de 
/C qualquer eucommenda e satisfaz proraptaiaeiíte quaes 
'x queres pedidos, taes como, champagEes, vinhos fiuos 
V e de mesa da Rea! Companhia Vinícola do Noi te de 

^ O ^ .T> . 1 J • - 
licores, Po. tugal, cognaea, ame idas, refrigerantes 

"J Estácio, sodas, cervejas Baviecu e Pilsener, emfim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrega- p] 
rantes. 

Todos vos pedidos devem ser 
prietario. 

dirigidas o p ro 

JOSE' CANDIDO LOPES—MELAÇO 

(Descontos para vender) 

Segundj anno de publicação publica se as quiutas feiras 

PREÇOS DE ÂSSMAIURAS 

* semestr-e 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEM A ADOPTADO 

NA 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Fm. 

Brazil anno. 

Coloma 

600 

3;2Õ0 

\T OíifOtíS 9- 9.- 9- 9- 9- 

Na typographia d'O Alto 
j Minko—Moneào. ímprirnem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes ; a- 

Gontinente, anno..... .1:200 rs. ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos, convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanae 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a 600 reis, da luto desde 600 
a l&OOO reis. 

.2:250 

imOOSECOmMCADOS 

Linha, ...............30 rs. 
Repetições  .20 rs, 

Annuueios permanentes 
preços couvencionaes. 

A administração do Melgacense en- 
carrega se de qualquer enoomenda 


